


habilidades, que podem ser desenvolvidos e aplicados no processo de ensino e 

aprendizagem. Os monitores ajudam ainda na organização das tarefas, 

disponibilizando informações sobre os recursos oferecidos pela universidade, como 

processo seletivo para participação em projetos e acesso a serviços digitais, como 

GURI, Moodle e Classroom para a entregas de trabalho e realização de matrículas.

Um exemplo prático do impacto desse projeto é observado em uma atividade da 

disciplina de química orgânica, onde uma discente com deficiência utilizou seu tato 

para montar estruturas orgânicas e identificar seus nomes conforme as regras da 

IUPAC. Este conteúdo permitiu que ela assimilasse o conteúdo de uma forma 

adaptada às suas necessidades.

Outro exemplo prático foi a confecção de um cartaz para apresentação de atividade 

realizada por um discente com autismo. Essa estratégia permitiu que ele 

assimilasse o conteúdo de forma eficaz, ao transcrever e organizar as informações 

no cartaz. Durante o processo, o aluno destacou os tópicos que considerava mais 

importantes, o que não só facilitou a estruturação de sua apresentação, como 

também assegurou que os conteúdos mais relevantes fossem abordados de 

maneira clara e coerente dentro do contexto do trabalho.

A inclusão de alunos com deficiência no ensino superior ultrapassa as adaptações 

curriculares, como um processo contínuo de aprendizado, colaboração e suporte 

entre todos os envolvidos. O projeto implementado pela Unipampa, por meio das 

iniciativas do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade (NInA), mostra que, com 

estratégias adequadas como monitorias personalizadas, materiais adaptados e o 

uso de ferramentas tecnológicas, é possível promover maior independência aos 

estudantes. Essas ações enriquecem o ambiente acadêmico e proporcionam o 

desenvolvimento de competências fundamentais para o futuro, garantindo aos 

alunos uma experiência educacional de qualidade. O sucesso dessas práticas é 

fruto da cooperação entre alunos, monitores, professores e famílias, assegurando 

que a inclusão seja efetiva e traga benefícios significativos para a formação 

acadêmica e a vida profissional desses estudantes.
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